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IGREJA PRESBITERIANA  
DE OURO PRETO 

 

26 ANOS ANUNCIANDO O EVANGELHO DE CRISTO 
 

09 de maio de 2021 - Ano XXVII – Boletim Nº 1115 

18º Dia do Senhor  

 UMA MÃE ESPECIAL 
 

“E, entrando o anjo aonde ela estava, disse: Salve, agraciada; o Senhor é contigo; bendita 

és tu entre as mulheres.”   Lucas 1:28  

 

Maria foi realmente uma mãe especial, pois a Bíblia nos diz que ela achou graça diante de 

Deus; isto significa que Maria teve o favor, a benevolência, o perdão, o agrado de Deus. De 

todas as mulheres, Maria foi a escolhida para ser a mãe do Salvador, fazendo-a uma 

mulher bendita entre as demais.  
 

Dentre as qualidades que certamente Maria possuía, algumas são mencionadas nas 

Escrituras. A Bíblia nos fala da humildade de Maria (Lucas 1.48). Humildade é uma 

característica que não anda muito em prática nos nossos dias.  
 

O culto ao Eu que vemos por todos os lados vai de encontro ao que Deus nos ensina. O 

que eu penso, o que eu quero, o que eu faço, têm sido o parâmetro para praticamente 

todas as decisões que são tomadas. Onde está o Nós, o Grupo, a Comunidade, a Equipe? 

Foi justamente por não pensar só em si que Maria foi escolhida por Deus. 
 

Outra qualidade que a Bíblia afirmar que Maria possuía, era a obediência (João 2.5). Hoje 

em dia obediência soa mais como um palavrão, uma palavra obscena. Praticamente 

nenhuma mulher quer ser considerada obediente. Entretanto, a obediência é um princípio 

básico para que as sociedades possam existir de forma saudável e produtiva. Como as 

crianças aprendem mais pela observação do que pela palavra, estamos caminhando para 

uma sociedade totalmente desprovida do princípio da obediência às autoridades, pois este 

é um comportamento que está cada vez mais raro de ser visto, principalmente a 

obediência a Palavra de Deus. Maria com certeza conhecia as Escrituras, era obediente a 

ela, e pôde perceber que em sua vida estava se cumprindo o que o Senhor havia revelado 

através dos profetas.  
 

Realmente Maria foi uma mulher e uma mãe especial; não porque era perfeita, não 

porque não tivesse pecado, mas porque tinha um coração voltado para fazer a vontade do 

Pai.  
 

Parabéns às mães, e que todas estejam dispostas a seguir o exemplo de Maria. 
 

Que Deus nos abençoe. 
 

Pastor Mário Alcoforado. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NOSSO SALVADOR E NOSSA 
ESPERANÇA 
por Vincent Cheung  (adaptado) 
 

A vontade de Deus é que os seus escolhidos o 

conheçam como Salvador e se relacionem com ele 

como Salvador. Isso é extraordinário, visto que 

outros tipos de criaturas não o conhecem dessa 

forma e não podem se relacionar com ele dessa 

forma. Por exemplo, os anjos que pecaram foram 

condenados e expulsos de sua presença. E aqueles 

anjos que permaneceram fiéis não precisam de 

salvação. Todavia, ao se revelar como Salvador 

àqueles que escolheu para salvação, Deus 

demonstra esse aspecto de sua natureza e caráter 

aos santos anjos também. 

A revelação de Deus como Salvador demanda a 

admissão que a humanidade caiu numa condição 

que querer tal resgate divino. O “braço de carne” - 

a força, inteligência e cooperação da humanidade - 

não pode salvar. Não pode resolver nem mesmo os 

problemas naturais deste mundo, muito menos 

absolver os homens das demandas da justiça 

divina e arrebatá-los do fogo do inferno.  

Além do mais, Deus se revelou como Salvador de 

uma maneira específica e pessoal, isto é, em Jesus 

Cristo o Filho de Deus. Em sua sabedoria e 

decreto soberano, Deus fez de Cristo o único 

caminho pelo qual podemos conhecê-lo como 

Salvador. Ele não salva à parte de Jesus Cristo. Os 

não cristãos não têm nenhuma base para pensar 

que eles serão declarados justos diante do trono de 

Deus, ou para pensar que algo bom acontecerá a 

eles após a morte.  

Por outro lado, estou certo que serei declarado 

justo diante do trono de Deus, pois estou certo que 

Jesus já foi declarado justo por Deus. Minha 

certeza não reside em algo em mim ou algo que 

tenha feito, mas na justiça perfeita de Cristo. E 

Cristo é a base da minha esperança, minha 

expectação, de que a bondade, misericórdia e gozo 

que é cheio de glória me aguardam do outro lado 

da morte. E isso não porque eu tenha conseguido 

essas recompensas por minhas boas obras. Não, 

até mesmo os melhores esforços são como lixo e 

imundícia diante da santidade de Deus - eles não 

passam pelo teste. Mas eu sei que Cristo foi 

testado e aprovado. Ele me deu fé nele, de forma 

que por minha afiliação com ele, compartilho de 

sua herança da parte do Pai. O nível de minha 

estima por Cristo é o meu nível de confiança com 

respeito à minha salvação, pois ele é o meu 

Salvador e minha Esperança. 
 

http://www.monergismo.com/?p=1798 

ALEGRIA NO SOFRIMENTO 
 

Em si mesmas, as dificuldades não são 

agradáveis nem encorajadoras, mas Cristo nos 

capacita a enfrentá-las com alegria porque 

compreendemos que, quando as abordamos à luz 

do evangelho, elas exercitam nossa paciência e  

resistência. Para isso significar alguma coisa, 

devemos entesourar as virtudes de Cristo mais 

que os confortos deste mundo. Devemos ter em 

mente as coisas de Deus mais que as coisas dos 

homens, e devemos ter um apetite semelhante ao 

dos anjos em vez do das feras. 
 

Aqueles que foram regenerados pelo Espírito de 

Deus receberam a sabedoria para enfrentar a 

vida com essa perspectiva. Queremos ser como 

Cristo, que persistiu não apenas em meio às 

dificuldades gerais de viver neste mundo, como 

também à incredulidade, calúnia, toda sorte de 

abuso e mesmo à morte, podendo assim honrar 

seu Pai e salvar seu povo, isto é, os crentes de 

todas as gerações. Se seguirmos seu exemplo, 

nosso sofrimento no Senhor não será em vão. 
 

Contudo, isso não significa que não fazemos 

nada para resistir. Algumas tradições religiosas 

querem nos fazer crer que a paciência e a 

resistência se traduzem em capitulação, que 

deveríamos permitir que os problemas nos 

atropelassem, como se isso por si só glorificasse 

a Deus e como se fosse a maneira adequada de 

se render à soberania de Deus. Isso é uma 

mentira de Satanás para nos convencer a abraçar 

a derrota, e fazê-lo sem luta. Deus nos deu 

recursos para superar muitos dos nossos 

problemas; de fato, é frequente a sua ordem de 

resistirmos com os métodos que ele ensina e 

fornece. 
 

Visto que chegamos ao conhecimento da fé 

cristã, não importa o que enfrentamos na vida, 

devemos sempre lembrar que em Jesus Cristo já 

escapamos do pior tipo de problema — isto é, da 

ira de Deus em ação na alma, da escuridão 

intelectual de uma mente incrédula e da 

depravação moral de um pecador que vive sem o 

poder do evangelho. Ao contrário dos não 

cristãos, que estão sendo devorados pela morte a 

partir de seu interior, temos uma liberdade 

definitiva e crescente da morte. Estamos sendo 

educados na verdade pela palavra de Deus, e 

crescendo em coragem e autocontrole pelo poder 

do Espírito Santo.   
 

Vincent Cheung 
http://monergismo.com/vincent-cheung/alegria-no-sofrimento/ 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
UMA REFLEXÃO CRISTÃ SOBRE CORRERIA E CANSAÇO 

Confissão Belga 
 

ARTIGO 22  -  A JUSTIFICAÇÃO PELA FÉ EM CRISTO 
 

Cremos que, para obtermos verdadeiro conhecimento desse grande mistério, o 

Espírito Santo acende, em nosso coração, verdadeira fé. Esta fé abraça Jesus Cristo 

com todos os seus méritos, apropria-se dEle e nada mais busca fora dEle. Pois das 

duas, uma: ou não se ache em Jesus Cristo tudo o que é necessário para nossa 

salvação, ou tudo se acha nEle, e, então, aquele que possui Jesus Cristo pela fé, tem a 

salvação completa. Dizer, porém, que Cristo não é suficiente, mas que, além dEle, 

algo mais é necessário, significaria uma blasfêmia horrível. Pois Cristo seria apenas 

um salvador incompleto. 
 

Por isso, dizemos, com razão, junto com o apóstolo Paulo, que somos justificados 

somente pela fé, ou pela fé sem as obras. Entretanto, não entendemos isto como se a 

própria fé nos justificasse, mas ela é somente o instrumento com que abraçamos 

Cristo, nossa justiça. Mas Jesus Cristo, atribuindo-nos todos os seus méritos e tantas 

obras santas, que fez por nós e em nosso 1ugar, é nossa justiça. E a fé é o 

instrumento que nos mantém com Ele na comunhão de todos os seus benefícios. 

Estes, uma vez dados a nós, são mais que suficientes para nos absolver dos pecados. 
 

 

 Culto Matutino 
 

“QUE SE CUMPRA EM MIM  
CONFORME A TUA PALAVRA” 

 

Louvemos ao Nosso Deus 
* Oração de Louvor e Adoração 

* Leitura Alternada: Lucas 1.46-55 

Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Perdão do Pai 
* Leitura em Conjunto: Números 14.18-19 
 

Oração de Confissão 
 

Publiquemos a Mensagem de Deus 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Consagremos Nossas Vidas 
*Louvor: Por Minha Boa Mãe (NC 397) 

* Entrega de Dízimos e Ofertas 

* Confissão Belga: Artigo 22 

* Oração Final  

*  Bênção Apostólica 

* Tríplice Amém 

Culto Noturno 
 

SEDENTOS POR DEUS 
 

Glorifiquemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 

* Leitura: Romanos 11.33-36 

Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Seu Perdão 
* Leitura: Neemias 1.6 

*Louvor: O Amor de Jesus (NC 80) 
 

Oração de Confissão 
 

Anunciemos a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Moisés de Freitas 
 

Cumpramos as Suas Instruções 
*Louvor: A Voz de Jesus (NC 250) 

* Confissão Belga: Artigo 22 

* Oração Final 

* Bênção Apostólica 

* Tríplice Amém 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 

Presidente do Conselho 

marioamn@hotmail.com 

98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 

aflavio_alves@yahoo.com.br  /   

98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 

alexandregrneves@ipb.org.b 

3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  

98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 

3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Evandro José 
98514-7701 

evandro-modulados@bol.com.br   

 
PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 

10:15h - EBD 

18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
16:00h – Reunião de Oração dirigida 

pela SAF 

 

Quinta-Feira 
18:30h - Reunião de Oração e Doutrina 
 

------------------------------------------------------------------------------------- 

 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 

Preto - Olinda  – PE  

Cep: 53370-192 

e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 

site: www.ipop.org.br 

 
 

NOSSA CONTA 
 

Banco do Nordeste do Brasil - 004 

CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 

Agência 0076  -  Conta 1292-0 

 

 

ANIVERSARIANTES DE MAIO 
 

Ladjane Gomes Lacerda de 

Pontes 

08/05 99844-2644 

Daniela Silveira Pinto 

Alcoforado 

15/05 99609-5197 

Josélia Galvão Costa 15/05 98872-2368 

Kristhian da Silva Gomes 19/05 99855-9258 

Sônia Maria Lopes Regueira 21/05 - 

 

 
 
 

 
 
 


